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Mensagem da Comissão Organizadora 

 

O Núcleo Oeste de Médicos Veterinários e Zootecnistas (NUCLEOVET) 
tem o orgulho de promover anualmente, sempre no mês de agosto, um dos 
mais prestigiados eventos científicos do universo veterinário: o Simpósio Bra-
sil Sul de Suinocultura (SBSS). 

A suinocultura é uma cadeia produtiva que gera interação de maneira 
singular entre os agentes econômicos, os centros de pesquisa e os entes pú-
blicos. 

O acelerado desenvolvimento do setor mediante permanente emprego da 
tecnologia é fruto, dentre outros fatores, da cooperação entre esses elos. 

A consequência dessa simbiose é uma área de excelência produtiva com 
gigante reputação. 

Santa Catarina é o maior produtor e exportador brasileiro de suínos e o 
Brasil é referência mundial no setor. Aqui se localiza a suinocultura mais avan-
çada do planeta. 

Com essas credenciais, o SBSS surgiu há 18 anos para contribuir ao apri-
moramento de médicos veterinários, zootecnistas, consultores, pesquisado-
res, profissionais da agroindústria, produtores e demais profissionais envolvi-
dos com a ampla e multifacetada cadeia da suinocultura. 

O Simpósio na área de suinocultura é essencialmente um evento de na-
tureza científica, com grande capacidade para indicar tendências e atualizar 
os atores deste complexo universo. Em mais de uma década, transformou-se 
em um dos principais fóruns de discussão do setor na América Latina, reu-
nindo especialistas brasileiros e internacionais, ao lado de agentes desse ultra 
especializado mercado, para o compartilhamento de conhecimento e tecnolo-
gias. 

Dessa forma cumpre com êxito a missão de selecionar, estruturar e apre-
sentar uma programação de alto nível, capaz de sintetizar os mais recentes 
avanços da ciência e da tecnologia e colocá-los ao alcance dos participantes. 

 
Aleteia Britto da Silveira Balestrin 

Presidente do Núcleo Oeste de Médicos Veterinários e Zootecnistas 
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Programação Científica 
 
11 de agosto de 2026 
 
9h - Módulo 1: A base de qualquer programa 

Everson Zotti 
 

9h40 - Módulo 2: Inteligência sanitária e diagnóstico 
Edison Magalhães 

 

10h20 - Módulo 3: Desenhando programas factíveis 
Augusto Heck 

 

11h - Módulo 4: Farmacoeconomia e monitoramento 
Luiz Carlos Giongo 

 

11h30 - Mesa redonda 
 

13h40 - Primíparas: gestão estratégica e longevidade 
Rafael Ulguim 
 

14h15 - Fluxo produtivo: da matriz ao abate (visão da sanidade) 
Paulo Eduardo Bennemann 
 

14h50 - Fluxo produtivo: da matriz ao abate (visão da nutrição) 
Cesar Augusto Pospissil Garbossa 

 

15h25 - Mesa redonda 
 

16h - Coffee break 
 

16h30 - O futuro da proteína suína 
Luis Rua 

 

17h10 - Perguntas 
 

17h30 - Solenidade de abertura oficial SBSS 
 

18h30 - A nova geopolítica dos alimentos: impactos nas proteínas animais e 
na suinocultura 
Marcos Jank 

 

20h - Coquetel de abertura na PIG FAIR 
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12 de agosto de 2026 
 

8h - Biomanagement e defesa sanitária: estratégias de mitigação 
Jordi Baliellas Capdevia 

 

8h45 - Vigilância e controle de vetores: roedores e insetos como dissemina-
dores de patógenos 
Alisson Mezalira 

 

9h55 - Mesa redonda 
 

10h20 - Eixo imuno-nutricional: programação metabólica da matriz ao leitão 
José Soto 

 

10h30 - Coffe break 
 

10h55 - Imunonutrição: estratégias não farmacológicas para a resiliência 
sanitária 
Andres Gomez 

 

11h30 - Vigilância analítica e gestão de micotoxinas: estratégias para     
blindar a performance e a sanidade 
Ricardo Hummes Rauber 

 

12h30 - Mesa redonda 
 

12h30 - Farmabase - Crise na suinocultura: as oportunidades que ainda    
estão dentro da granja para voltar ao azul 
Giovani Stingelin e Djane Dallanora (evento paralelo) 

 

12h30 - Vaxxinova - Construído a próxima geração das vacinas autógenas  
contra influenza suína  
Rafael Frandoloso (evento paralelo) 

 

14h - Erradicação de M. hyopneumoniae: protocolos de exposição,  
estabilização e eliminação 
Gustavo Silva e Paul Yeske 

 

15h - Sincronia sanitária: o impacto da aclimatização de leitoas na  
estabilidade do plantel 
Luciano Brandalise 

 

15h30 - Coffee break 
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16h - Influenza em foco: impactos e alternativas de controle 
Ricardo Yuti Nagae 

 

16h45 - Ambiência 4.0: conectividade, bem-estar e eficiência energética na  
suinocultura 
Lederson Trindade de Lima 

 

17h35 - Mesa redonda 
 

18h - MSD - Liderança em ação  
Paulo Storani e Leonardo Trindade (evento paralelo) 

 

20h - Happy hour na Pig Fair 
 

 
 

13 de agosto de 2026 
 
8h30 - Alimentação de precisão: sensores, conectividade e eficiência  

nutricional 
Bruno Silva 

 

9h10 - Perguntas 
 

9h30 - Coffe break 
 

10h - Percepção vs. realidade: comunicação estratégica para mitigar erros e 
maximizar resultados 
Creici Lamonato 

 

10h35 - Capital humano e sucessão: preparando a próxima geração e as  
equipes de alta performance 
Rogério Facin 

 

11h10 - O apagão de mão de obra e o desafio da qualificação 
Anderson Queirós 

 

11h45 - Mesa redonda 
 

12h15 - Sorteio de brindes e encerramento 
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A BASE DE QUALQUER PROGRAMA ANTIMICROBIANO:         
CONCEITOS QUE PRECISAMOS LEMBRAR ANTES DA               

DEFINIÇÃO DO FÁRMACO 

 

Everson Zotti 

Médico Veterinário, M.Sc; D.Sc 

 

Os antibióticos são ferramentas fundamentais na suinocultura para o tra-
tamento, controle e, em situações específicas permitidas pela legislação, pre-
venção de doenças bacterianas. A escolha do antimicrobiano deve ser base-
ada no diagnóstico clínico, na identificação do agente etiológico, no teste de 
sensibilidade (antibiograma), na farmacocinética do medicamento e nas nor-
mas de uso prudente de antimicrobianos. 

Os antibióticos podem ser classificados conforme seu mecanismo de 
ação em bactericidas ou bacteriostáticos, e pelo seu espectro de atividade 
frente às bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. 

 

Antibióticos bactericidas 

São aqueles que destroem ou levam à morte das bactérias, reduzindo 
rapidamente a população bacteriana. 

São indicados principalmente para:  

• Septicemias. 
• Meningites.  
• Pneumonias graves.  
• Animais imunossuprimidos.  
• Infecções agudas de rápida evolução. 
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Principais grupos 

Classe Mecanismo de ação Espectro predominante 

Penicilinas Inibem a síntese da parede celular Gram +, algumas Gram – 

Cefalosporinas Inibem a parede celular Gram + e Gram – 

Aminoglicosídeos 
Alteram síntese proteica (30S) causando 

morte celular 
Principalmente Gram – 

Fluoroquinolonas Inibem DNA girase e topoisomerase Gram – e várias Gram + 

Polimixinas Lesão da membrana celular Gram – 

Fosfomicina Inibe síntese da parede celular Gram + e Gram – 

 

Antibióticos bacteriostáticos 

Esses medicamentos não matam imediatamente as bactérias, mas im-
pedem sua multiplicação. A eliminação do agente infeccioso depende da res-
posta imunológica do animal. 

São indicados para:  

• Infecções respiratórias. 
• Doenças crônicas.  
• Infecções por micoplasmas. 
• Tratamento de longa duração. 

 

Principais grupos 

Classe Mecanismo de ação 

Tetraciclinas Inibem ribossomo 30S 

Macrolídeos Inibem ribossomo 50S 

Lincosamidas Inibem ribossomo 50S 

Fenicóis Inibem ribossomo 50S 

Sulfonamidas Inibem síntese do ácido fólico 

Pleuromutilinas Inibem síntese proteica 
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Bactérias Gram-positivas e Gram-negativas 

Gram-positivas 

Possuem parede celular espessa, maior quantidade de peptidoglicano, 
ausência de membrana externa e normalmente sensíveis às penicilinas. 

Principais agentes: Streptococcus suis, Clostridium perfringens, Erysipe-
lothrix rhusiopathiae, Trueperella pyogenes, ... 

 

Gram-negativas 

Possuem membrana externa, ricas em lipopolissacarídeos (LPS) e pos-
suem maior resistência natural. 

Principais agentes: Escherichia coli, Pasteurella multocida, Actinobacillus 
pleuropneumoniae, Bordetella bronchiseptica, Glaesserella parasuis, ... 

 

Importância clínica da definição do mecanismo de ação do 
fármaco 

A distinção entre bactericidas e bacteriostáticos, Gram positivas e nega-
tivas, auxilia na escolha terapêutica: 

• Infecções graves ou septicêmicas geralmente respondem melhor a 
antibióticos bactericidas. 

• Infecções respiratórias por Mycoplasma hyopneumoniae normal-
mente são tratadas com macrolídeos, tetraciclinas ou pleuromutili-
nas, devido à ausência de parede celular nesse agente. 

• Em infecções mistas, é comum optar por antimicrobianos de amplo 
espectro até que os resultados laboratoriais estejam disponíveis. 

• As bactérias Gram-positivas possuem parede celular espessa rica 
em peptidoglicano e sua morte é mais rápida quando o antimicro-
biano tem boa atividade e atinge a concentração antibacteriana. 

• As Gram-negativas possuem membrana externa rica em lipopolis-
sacarídeos (LPS), que dificulta a penetração de diversos antibióti-
cos. 

• Antagonismos podem acontecer com o uso concomitante de bac-
tericidas que atuam na parede celular com bacteriostáticos. 
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Tabela comparativa das principais classes de antimicrobianos e seu 
efeito frente as bactérias. 

Classe Ação Gram + Gram – Micoplasma 

Penicilinas Bactericida Excelente Limitada Não 

Aminopenicilinas Bactericida Muito boa Boa Não 

Cefalosporinas Bactericida Muito boa Muito boa Não 

Tetraciclinas Bacteriostática Boa Boa Excelente 

Macrolídeos Bacteriostática Excelente Moderada Excelente 

Pleuromutilinas Bacteriostática Boa Limitada Excelente 

Florfenicol Bacteriostática Boa Boa Boa 

Aminoglicosídeos Bactericida Limitada Excelente Não 

Fluoroquinolonas Bactericida Boa Excelente Moderada 

Colistina Bactericida Não Excelente Não 

 

A meia vida e sua importância na prescrição antimicrobiana 

A meia-vida desses antimicrobianos em suínos varia conforme a formu-
lação, idade, estado sanitário, consumo de água, método analítico e estudo 
experimental. Além disso, para alguns fármacos existem poucos estudos es-
pecificamente com administração contínua via água de bebida. Os valores 
abaixo representam as faixas mais frequentemente relatadas para administra-
ção oral em suínos. Abaixo o exemplo de quatro fármacos comumente usados 
na terapia oral dos suínos. 

 

Fármaco 
Dose de 

referência 
Meia-vida (t½) oral em 

suínos 
Observações 

Florfenicol 20 mg/kg 
6–10 horas (mais fre-
quentemente 7–9 h) 

Boa absorção oral, ampla dis-
tribuição tecidual e elevada pene-

tração pulmonar 

Doxiciclina 20 mg/kg 
10–18 horas (mais fre-
quentemente 12–16 h) 

Longa permanência nos tecidos 
devido ao elevado volume de dis-

tribuição 

Sulfonamidas  
(ex.: sulfadiazina) 

20 mg/kg* 6–10 horas Depende da sulfonamida utilizada 

Trimetoprim 20 mg/kg* 2–4 horas 
Geralmente eliminado mais rap-

idamente que a sulfonamida 
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Resumo prático dos parâmetros farmacocinética e               
farmacodinâmica 

Nos suínos, a dose administrada em mg/kg representa a quantidade total 
de antimicrobiano oferecida em relação ao peso vivo. Quando o medicamento 
é fornecido pela água, a dose planejada somente será realmente recebida se 
houver consumo adequado e uniforme. Por isso, temperatura, doença, peso, 
número de bebedouros e palatabilidade da solução podem alterar a exposição 
real. 

A concentração plasmática é a quantidade do fármaco presente no san-
gue ao longo do tempo. Ela aumenta durante a absorção, alcança uma concen-
tração máxima e depois diminui pela distribuição e eliminação. A mesma dose 
de 20 mg/kg não produz concentrações iguais entre amoxicilina, florfenicol e 
doxiciclina, pois cada fármaco possui absorção, biodisponibilidade, distribui-
ção e depuração próprias. 

A CIM ou MIC é a menor concentração capaz de impedir o crescimento 
visível da bactéria. Ela não é uma característica fixa do antibiótico: varia con-
forme o microrganismo e a cepa. Assim, uma curva pode permanecer acima 
da CIM para uma bactéria sensível, mas abaixo da CIM para uma cepa menos 
sensível. 

Interpretação conjunta 

• Dose: quantidade oferecida em mg/kg; não garante, isoladamente, 
a exposição efetivamente recebida.  

• Concentração plasmática: resultado da absorção, distribuição e eli-
minação.  

• CIM/MIC: sensibilidade específica da bactéria.  
• Meia-vida: tempo necessário para reduzir a concentração plasmá-

tica em 50%.  
• EPA: período de inibição bacteriana depois que a concentração cai 

abaixo da CIM.  
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Em um gráfico didático, o EPA deve começar exatamente no ponto em 
que a curva cruza a CIM, enquanto as marcações de meia-vida devem iniciar 
após o término do fornecimento ou após o pico, conforme o modelo farmaco-
cinético utilizado. As curvas devem ser consideradas ilustrativas até que se-
jam definidos produto, formulação, patógeno, CIM e consumo real de água. 

 

 

Uso racional de antibióticos na suinocultura 

O uso responsável dos antimicrobianos reduz perdas produtivas e ajuda 
a conter o desenvolvimento de resistência bacteriana. Antes do uso de qual-
quer fármaco é necessário: 

• Estabelecer diagnóstico clínico e laboratorial sempre que possível. 
• Realizar cultura bacteriana e antibiograma em surtos recorrentes. 
• Respeitar dose, intervalo e duração do tratamento. 
• Cumprir rigorosamente o período de carência antes do abate. 
• Adotar medidas de biosseguridade, vacinação e manejo para redu-

zir a necessidade de antibióticos. 
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Conclusão 

A seleção do antibiótico em suínos deve considerar simultaneamente o 
tipo de ação (bactericida ou bacteriostática), o espectro frente às bactérias 
Gram-positivas e Gram-negativas, o local da infecção, o perfil de resistência 
bacteriana e as características farmacológicas do medicamento. A utilização 
criteriosa, baseada em evidências e em programas de uso prudente de antimi-
crobianos, contribui para melhores resultados clínicos, maior produtividade e 
menor risco de resistência antimicrobiana. 
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Introdução 

A longevidade produtiva da matriz suína é determinada pela capacidade 
produtiva da fêmea e ro-bustez para permanecer no plantel reprodutivo (Sa-
saki; Koketsu, 2008; Koketsu et al., 2017). As primíparas constituem a segunda 
maior população do plantel e, simultaneamente estão entre as fêmeas mais 
suscetíveis a falhas reprodutivas (Koketsu et al., 2017; Tani et al., 2018). Essa 
vulnerabilidade está relacionada às particularidades fisiológicas do primeiro 
ciclo produtivo, considerando que as primíparas ainda não atingiram o desen-
volvimento corporal adulto e precisam direcionar nutrientes não apenas para 
a manutenção e a produção de leite, mas também para a continuidade do pró-
prio crescimento (Quesnel et al., 2007; Kemp; Soede, 2012). O aumento de exi-
gências predispõe ao balanço energético negativo durante a lactação, especi-
almente quando a ingestão de nutrientes é insuficiente para atender às exigên-
cias metabólicas desse período (Eissen et al., 2003). Além disso, a seleção 
genética para hiper-prolificidade tem promovido o aumento do tamanho das 
leitegadas (Peltoniemi et al., 2021), resultando em um maior número de leitões 
a serem amamentados e, consequentemente, em maior demanda para a pro-
dução de leite. Esse cenário pode intensificar o déficit energético e a mobili-
zação das reservas corporais, comprometendo o desempenho reprodutivo 
subsequente e a permanência dessas fêmeas no plantel (Quesnel et al., 2007; 
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Kemp; Soede, 2012). Diante disso, esse resumo tem como objetivo caracteri-
zar os principais desafios fisiológicos e metabólicos enfrentados por primípa-
ras, seus impactos sobre o desempenho e longevidade produtiva e as estraté-
gias de manejo capazes de mitigar tais impactos negativos.  

 

Principais desafios e impactos na produtividade de           
primíparas 

Embora os desafios do primeiro ciclo produtivo se tornem mais evidentes 
durante a primeira lactação, sua origem pode já estar relacionada ao manejo 
adotado na preparação da leitoa. A idade à puberdade e o peso à primeira co-
bertura, embora sejam influenciados por fatores genéticos, fisiológicos e de 
manejo, são determinantes para que a leitoa chegue ao primeiro parto com 
maturidade fisiológica e reservas corporais adequadas. Por isso, o momento 
da primeira inseminação deve considerar não apenas a idade cronológica, mas 
também a manifestação do estro puberal e o número de ciclos estrais (Rohrer 
et al., 2017; Foxcroft; Patterson, 2010). Da mesma forma, o peso alvo para a 
reprodução situa-se entre 135 e 150 kg (Williams et al., 2005; Kim et al., 2016), 
assumindo um ganho gestacional de aproxima-damente 35 a 40 kg (Foxcroft; 
Patterson, 2010). Fêmeas cobertas precocemente ou com baixo peso podem 
apresentar menor capacidade para sustentar simultaneamente o crescimento 
corporal e as exigências da primeira lactação, enquanto o excesso de peso 
eleva as exigências de manutenção, o risco de problemas locomotores, nati-
mortos e descarte precoce (Bortolozzo et al., 2009; Filha et al., 2010; Mall-
mann et al., 2020). Além do peso corporal, evidências recentes indicam que a 
espessura de toucinho no momento da inseminação é um indicador associado 
ao consumo voluntário de ração na lactação, à mobilização de reservas corpo-
rais e ao perfil endócrino que regula o apetite (Pérez et al., 2026), fatores dire-
tamente relacionados ao desempenho reprodutivo e à longevidade das fê-
meas.  

Nesse contexto, a condição corporal estabelecida antes do primeiro 
parto influencia diretamente a capacidade da primípara de enfrentar as exigên-
cias da lactação. A menor capacidade de ingestão, associada às elevadas de-
mandas de manutenção, crescimento e produção de leite, aumenta a susceti-
bilidade ao balanço energético negativo. Como consequência, pode ocorrer 
mobilização de gordura e tecido muscular, com possíveis prejuízos à produção 
de leite, ao desenvolvimento mamário e ao desempenho subsequente (Whitte-
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more, 1998; Close; Cole, 2000; Farmer, 2018). Além disso, a restrição nutricio-
nal e a menor disponibilidade de reservas em fêmeas ainda em crescimento 
podem reduzir a secreção de gonadotrofinas e limitar o crescimento e a matu-
ração dos folículos ovarianos (Koketsu et al., 1996, 2017). 

Esse desafio metabólico pode ser intensificado pelo aumento do tama-
nho da leitegada, especialmente quando mais de 15 leitões são amamentados. 
Embora a maior estimulação mamária na primeira lactação possa favorecer o 
desenvolvimento das glândulas mamárias e sua capacidade funcional no parto 
subsequente, esse benefício ocorre às custas de maior exigência nutricional 
(Fraser et al., 1992; Farmer et al., 2012). Quando o consumo não é suficiente 
para sustentar a manutenção e a produção de leite, há maior mobilização das 
reservas corporais, com perda de peso e de condição corporal. Esse estado 
pode reduzir a disponibilidade de nutrientes para a função reprodutiva, com-
prometer o desenvolvimento folicular e afetar negativamente o desempenho 
subsequente (Quesnel et al., 2007; Kemp; Soede, 2012).  

Primíparas são particularmente propensas à perda de condição corporal 
quando submetidas a maior pressão de produção de leite (Quesnel et al., 
2007). Arend et al. (2023) observaram que primíparas que amamentaram 15 
ou 16 leitões apresentaram menor peso e condição corporal ao desmame, 
além de maior perda de leitões durante a lactação, em comparação àquelas 
que amamentaram 12 leitões. Ainda assim, as primíparas que amamentaram 
leitegadas maiores desmamaram maior número de leitões e, mesmo com 
maior mobilização corporal, não apresentaram prejuízos na fertilidade pós-
desmame ou no desempenho subsequente. Resultados semelhantes foram re-
latados por Pizzatto et al. (2026), que verificaram tendência de maior perda de 
peso e redução do escore corporal em primíparas que amamentaram dois lei-
tões além do número funcional de tetos. Esses achados sugerem que, embora 
as linhagens modernas possam apresentar maior capacidade de adaptação às 
exigências da lactação, o aumento da carga lactacional ainda representa risco 
de maior desgaste corporal. 

 

Impactos dos desafios do primeiro ciclo produtivo sobre a 
longevidade das primíparas 

Os impactos do primeiro ciclo produtivo sobre a longevidade das matri-
zes tornam-se evidentes já nos primeiros partos. Embora muitos sistemas pro-
dutivos estabeleçam como meta uma taxa de retenção de aproximadamente 
75% até o terceiro parto, esse objetivo nem sempre é alcançado. Além disso, 
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ainda são escassos os estudos que descrevem a variabilidade desse indicador 
entre granjas e sistemas de produção. Nesse contexto, Tani et al. (2018) ob-
servaram taxa de retenção de 72,2% até o terceiro parto, indicando que apro-
ximadamente 28% das fêmeas que pariram uma vez não completam três ciclos 
produtivos, sendo as falhas reprodutivas a principal causa de descarte entre 
fêmeas jovens. De acordo com Kirwa et al. (2026) as primíparas e fêmeas de 
ordem de parto 2 (OP2) possuem maior intervalo desmame estro (IDE) e menor 
percentual de manifestação de estro em até 7 dias após o desmame, compa-
rado às demais ordens de parto. Além disso, as primíparas produzem 1,37 lei-
tão a menos comparado a fêmeas de OP 3 a 5 (Kirwa et al. 2026). A maior 
ocorrência de falhas reprodutivas na primípara e na OP2 não é incomum, e há 
fatores que explicam por que a primípara é particularmente vulnerável a esse 
tipo de remoção do plantel.  

Um deles é a idade em que a fêmea é coberta pela primeira vez. É bem 
estabelecido que fêmeas com menor idade à primeira cobertura apresentam 
maior longevidade, maior fertilidade e maior prolificidade ao longo de toda a 
vida produtiva (Koketsu; Iida, 2020). Isso está diretamente relacionado ao mo-
mento da puberdade, já que fêmeas que atingem a maturidade sexual mais 
precocemente tendem a apresentar maior fertilidade ao longo da vida repro-
dutiva e, por consequência, maior longevidade no plantel.  

Outro fator está relacionado à capacidade da primípara de recuperar 
suas reservas corporais perdidas durante a lactação, no IDE. Tentativas de 
acelerar essa recuperação por meio do aumento da quan-tidade de ração ou 
do fornecimento de dietas mais concentradas em energia durante o período 
pós-desmame não alteraram a duração do IDE nem a taxa de parto subse-
quente (Gianluppi et al., 2020). Esse resultado é coerente com o fato de o IDE 
ser atualmente curto (~4 dias), período insuficiente para reverter um déficit 
metabólico acumulado ao longo da lactação. Isso reforça a necessidade de 
correção da perda de reservas corporais durante a lactação. 

Outro aspecto relevante refere-se ao desempenho da fêmea no primeiro 
parto. Um estudo mostrou que fêmeas que pariram 13 ou mais leitões vivos 
no primeiro parto tiveram, ao longo da vida produtiva, risco de remoção signi-
ficativamente menor do que fêmeas que tiveram 8 ou menos leitões vivos (Iida 
et al., 2015). Essas fêmeas de maior desempenho inicial também mantiveram 
médias mais altas de leitões nascidos vivos nos partos seguintes, sugerindo 
que o desempenho no primeiro parto pode refletir o potencial reprodutivo da 
fêmea. Nesse contexto, é importante destacar que aproximadamente 15–20% 
das fêmeas apresentam baixo número de nascidos vivos (NV) ao primeiro 
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parto, mas passam a produzir elevado número de NV no segundo parto (Gruhot 
et al., 2017). Como consequência, essas fêmeas alcançam uma produção cu-
mulativa de leitões ao longo da vida semelhante à daquelas que já apresenta-
vam número de NV na média ou acima da média desde o primeiro parto. Por 
outro lado, fêmeas com baixo número de nascidos vivos (NV) no primeiro e no 
segundo parto apresentam menor produtividade ao longo da vida e são des-
cartadas mais precocemente (Gruhot et al., 2017). 

Além dos impactos zootécnicos, o descarte precoce também possui im-
portante repercussão econô-mica, uma vez que o investimento na leitoa de 
reposição somente é recuperado após a produção cumulativa de determinado 
número de leitões. Modelos econômicos indicam que a ordem de parto ótima 
de reposição pode variar de 2 a 4 partos, dependendo além da produtividade, 
do custo de reposição e do valor de descarte da fêmea (Stalder et al., 2003, 
Rodriguez-Zas et al., 2006). 

 

Estratégias para mitigar impactos negativos de                         
produtividade e longevidade 

A primeira estratégia para reduzir os impactos negativos sobre a produ-
tividade e a longevidade da primípara consiste em estabelecer critérios objeti-
vos para a entrada da leitoa no plantel reprodutivo e para a sua condição e 
composição corporal ao primeiro parto. Embora o peso recomendado à pri-
meira cobertura se situe entre 135 e 150 kg, a seleção ainda se apoia frequen-
temente apenas no escore visual, método sujeito a variação entre avaliadores. 
A consequência prática dessa imprecisão aparece no desempenho, já que, al-
guns estudos evidenciam que, leitoas cobertas abaixo de 135 kg apresentam 
menor desempenho reprodutivo, maior IDE e maior risco de descarte precoce 
(Carrión-López et al., 2022), enquanto fêmeas com espessura de toucinho in-
ferior a 17 mm no pré-parto apresentam menos produção estimada de leite, 
menor sobrevivência da leitegada e IDE mais prolongado (Mun et al., 2024). 
Portanto, recomenda-se combinar peso corporal, espessura de toucinho e es-
core corporal padronizado para identi-ficar precocemente as fêmeas com 
maior risco de comprometimento no primeiro ciclo. 

A alocação das primíparas na maternidade também deve ser tratada 
como uma estratégia preventiva. Em condições tropicais, os efeitos da esta-
ção quente sobre o desempenho reprodutivo são mais evidentes em leitoas e 
primíparas, o que justifica sua destinação preferencial às salas ou baias com 
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me-lhor conforto térmico, ventilação uniforme e maior facilidade de observa-
ção (Dumniem et al., 2026). Essa atenção deve ser intensificada nos períodos 
de maior desafio ambiental, especialmente no verão e nas estações de transi-
ção. Além disso, por enfrentarem pela primeira vez o alojamento individual, o 
parto e o contato com os leitões, as primíparas podem apresentar maior reati-
vidade e alterações do comportamento materno (Oliviero et al., 2008; Girardie 
et al., 2024). Assim, a supervisão do parto deve incluir o acompanhamento de 
sua duração, dos intervalos entre nascimentos, de sinais de exaustão ou dis-
tocia e da vitalidade dos leitões, permitindo intervenção rápida apenas quando 
necessária. 

Durante a lactação, o monitoramento precoce do consumo alimentar 
constitui uma medida central para limitar a perda de condição corporal. O con-
sumo na primeira semana pós-parto e o número de leitões amamentados es-
tão associados ao IDE e ao desempenho reprodutivo subsequente (Kirwa et 
al., 2026). Como padrões persistentes de baixa ingestão pode ser identifica-
dos nos primeiros dias, recomenda-se acompanhar individualmente o con-
sumo das primíparas e adotar medidas corretivas de forma precoce (Yoder et 
al., 2012). Sistemas eletrônicos de alimentação podem auxiliar nesse controle, 
permitindo detectar reduções de consumo, ajustar o fornecimento de ração e 
reduzir desperdícios, especialmente quando instalados em baias destinadas 
às fêmeas de maior risco (Aparicio-Arnay et al., 2025). 

A intensidade desse acompanhamento deve ser maior nas primíparas 
que amamentam leitegadas numerosas ou de elevado peso. Essas fêmeas 
ainda não atingiram o peso corporal adulto, apresentam consumo aproxima-
damente 20% inferior ao das multíparas e mobilizam reservas quando a inges-
tão não atende simultaneamente às exigências de manutenção, crescimento 
e produção de leite (Eissen et al., 2003). Arend et al. (2023) observaram maior 
desgaste corporal em primíparas que amamentaram mais leitões, enquanto 
perdas excessivas de gordura corporal têm sido associadas ao prolongamento 
do IDE e à redução da segunda leitegada (Schenkel et al., 2010). Dessa forma, 
protocolos específicos devem incluir acesso irrestrito à água e à ração, con-
trole térmico, monitoramento do peso (Bortolozzo et al., 2023), da espessura 
de toucinho e do escore corporal e, quando necessário, ajuste criterioso do ta-
manho da leitegada, com o objetivo de preservar a condição corporal, o de-
sempenho subsequente e a permanência da fêmea no plantel. 
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Considerações finais  

As primíparas possuem uma posição de atenção dentro do plantel repro-
dutivo, pois em um único ciclo são desafiadas a atender as demandas simul-
tâneas de crescimento corporal, mantença e produção de leite. Como conse-
quência, é a categoria mais suscetível ao balanço energético negativo e à mo-
bilização excessiva de reservas corporais. Essa vulnerabilidade não se limita 
à primeira lactação, mas repercu-te no desempenho reprodutivo subsequente, 
aumentando o IDE reduzindo a produtividade ao longo da vida e elevando o 
risco de descarte precoce. Como esse descarte frequentemente ocorre antes 
da recuperação do investimento realizado na leitoa de reposição, um desafio 
inicialmente fisiológico transforma-se em importante impacto econômico para 
o sistema de produção. 

A longevidade das matrizes suínas depende menos de intervenções cor-
retivas após o aparecimento das falhas e mais da adoção de estratégias pre-
ventivas ao longo de todo o primeiro ciclo produtivo. A adequada preparação 
da leitoa para o primeiro parto e, principalmente, o monitoramento individual 
do consumo de ração durante a primeira lactação constituem as principais 
oportunidades para reduzir a perda de peso, limitar a mobilização de reservas 
corporais e preservar a produtividade futura das fêmeas. Dessa forma, o ma-
nejo nutricional da primípara deve ser encarado não apenas como uma estra-
tégia para melhorar o desempenho do primeiro ciclo, mas como um investi-
mento na longevidade produtiva e na rentabilidade do plantel. 
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Introdução 

Na sanidade suína, muitas vezes o que enxergamos é o final da cadeia, 
ou seja, quando um lote de suínos chega ao frigorífico e vários animais apre-
sentam lesões decorrentes de problemas respiratórios como pleurite, pleurisia 
e condenações de carcaças. A reação mais comum é de olharmos para trás e 
buscarmos a causa apenas alguns dias: a última ração, o último desafio sani-
tário, a última troca de lote. Esse olhar, ainda que compreensível, é incompleto. 
Todo problema sanitário tem um início, e frequentemente, esse início pode es-
tar distante do momento em que o problema se manifesta. Vemos o fim, ou 
seja, a lesão no frigorífico, a revisão do programa de antimicrobianos da fase 
de terminação, os tratamentos terapêuticos e ao fim, a redução de desempe-
nho de ganho de peso e piora na conversão alimentar devido a problemas sa-
nitários e, a partir desse recorte parcial, tomamos decisões que, por não con-
siderarem a origem real do desafio, tendem a ser equivocadas ou, na melhor 
das hipóteses, paliativas. 

Este trabalho tem como objetivo discutir o fluxo produtivo da suinocul-
tura sob uma perspectiva sistêmica e holística, na qual sanidade é entendida 
não como um evento pontual, mas como uma construção contínua, que se ini-
cia na matriz e se desdobra por toda a vida produtiva do animal, até o abate. 
Defende-se aqui a ideia central de que o sucesso sanitário de um sistema de 
produção depende, antes de tudo, daquilo que é feito no seu início: a saúde e 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

30 

 

o preparo da fêmea, a qualidade do colostro produzido e transferido, e a forma 
como se dá a colonização microbiana dos leitões recém-nascidos. Esses três 
pilares determinam, em grande medida, a robustez imunológica que o animal 
levará consigo por toda a fase de creche, recria e terminação. 

A relação de causa e consequência, amplamente reconhecida em outras 
áreas do conhecimento, ainda é subutilizada na interpretação dos problemas 
sanitários da produção animal. Reagimos aos sintomas com antibioticotera-
pia, ajustes emergenciais de manejo, sem necessariamente atuar sobre a ori-
gem do desequilíbrio. Some-se a isso a multiplicidade de fatores de risco que 
atuam simultaneamente sobre o animal (ambiente, qualidade do ar, água, bi-
osseguridade, interações entre agentes primários e secundários), e torna-se 
evidente porque a construção de uma boa sanidade é uma tarefa complexa, 
que exige visão de conjunto e não apenas correção de rota. 

Adotar essa visão sistêmica exige uma mudança de mentalidade: em vez 
de perguntar apenas "o que está causando a lesão que vejo hoje?", é preciso 
perguntar "quando e onde esse processo começou?". Essa mudança de per-
gunta é sutil, mas suas implicações práticas são profundas, pois desloca o 
foco da intervenção emergencial para o planejamento estrutural do sistema de 
produção, com ênfase especial no manejo da fêmea e dos primeiros dias de 
vida da progênie. 

 

Discussão 

O fluxo de produção, da reposição de fêmeas, adaptação e aclimatação 
da leitoa, gestação, lactação, maternidade, creche, recria e terminação, apre-
senta desafios específicos em cada fase, e é justamente por isso que a sani-
dade não pode ser tratada como um problema isolado de uma etapa final. 
Neste contexto, a matriz ocupa uma posição estratégica e influencia no de-
sempenho futuro de toda a sua progênie (CHEN et al., 2022). Levantamentos 
conduzidos em granjas comerciais do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Pa-
raná, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, com quase três mil amostras de co-
lostro provenientes de 93 granjas, mostraram que uma parcela expressiva das 
amostras (próxima de 45%) apresentava concentração de imunoglobulinas 
inadequada para que uma boa imunidade passiva seja transferida aos leitões 
(RODRIGUES et al., 2026). Esse dado, isoladamente, já seria suficiente para 
acender um alerta, mas seu impacto se torna ainda mais evidente quando foi 
avaliada a transferência destas imunoglobulinas para os leitões, ou seja, cerca 
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de 36% dos leitões analisados apresentaram-se susceptíveis imunologica-
mente, refletindo diretamente a insuficiência de imunoglobulinas circulantes. 

Esses números reforçam um ponto central da discussão: matrizes sau-
dáveis, bem preparadas nutricional e imunologicamente, produzem colostro 
de melhor qualidade e, consequentemente, transferem melhor imunidade pas-
siva aos seus leitões. Quando esse processo falha, seja por deficiência na sa-
úde da matriz, no manejo do colostro, na quantidade ingerida ou na qualidade 
imunológica do colostro produzido, cria-se uma subpopulação de leitões sus-
ceptíveis logo nos primeiros dias de vida, muito antes de qualquer sinal clínico 
se manifestar (QUESNEL et al., 2011). Esses animais entram na creche e na 
terminação já carregando uma desvantagem imunológica que dificilmente 
será compensada por intervenções tardias. 

Vale destacar que a fragilidade não se restringe aos leitões: a própria 
matriz sofre as consequências de um sistema que não a prioriza. O grande 
foco de atenção tem sido a leitoa e, deixamos de lado as matrizes, fêmeas de 
alta prolificidade que também necessitam atenção. Fêmeas mal preparadas 
ou manejadas apresentam resposta vacinal comprometida, encontram-se em 
uma condição de disbiose e comprometem, tanto a resposta a estímulos vaci-
nais quando a colonização precoce de trato respiratório da sua progênie, fa-
vorecendo populações susceptíveis. Programas de vacinação bem estrutura-
dos, aliados a um manejo nutricional e sanitário adequado da fêmea, são, por-
tanto, parte indissociável da estratégia de construção de sanidade e não um 
item isolado do calendário de manejo. 

Paralelamente à imunidade passiva, a colonização microbiana precoce 
do intestino e trato respiratório do leitão exerce papel determinante sobre o 
desenvolvimento futuro do animal (PORTELE et al., 2019; CHEN et al., 2022). 
Uma colonização inadequada, seja por alta pressão de infecção, manejo de 
colostro ou qualidade deficiente, uso indiscriminado de antibioticoterapia pre-
ventiva na maternidade, comprometem o início da construção imune dos lei-
tões. É oportuno destacar que a antibioticoterapia, embora frequentemente 
adotada como solução mais simples diante de um desafio sanitário, constitui 
uma ação temporária: ela pode controlar um agravo pontual, mas não constrói 
sanidade nem corrige a origem do problema. 

Ao avançar no fluxo produtivo, observa-se que os desafios se acumulam 
e se somam aos déficits herdados do início do sistema. Na creche, fase reco-
nhecidamente mais desafiadora do ponto de vista imunitário, o animal en-
frenta a transição alimentar, a readaptação ao consumo de água e ração e as 
interações entre agentes primários e secundários em um momento em que sua 
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robustez imunológica é mais exigida (KWON et al., 2025). Nessa e nas fases 
seguintes de recria e terminação, fatores de risco ambientais como: qualidade 
do ar, material particulado, gases, endotoxinas, deficiências de limpeza e de-
sinfecção e vazio sanitário interagem com a condição imunitária prévia do ani-
mal, potencializando ou atenuando o impacto de agentes infecciosos (TANG 
et al., 2019). A pressão de infecção ambiental e aerógena com a presença de 
bioaerossóis são apenas alguns exemplos de fatores de risco que compõem 
um mosaico de variáveis que, somadas, desafiam ainda mais a construção de 
uma boa sanidade ao longo de toda a cadeia. 

Nesse contexto, retomar ferramentas clássicas de manejo sanitário, mui-
tas vezes esquecidas em meio à busca por soluções farmacológicas, mostra-
se altamente relevante. Os chamados vinte pontos de Madec que incluem lim-
peza, desinfecção e vazio sanitário adequados, transferência de fêmeas lim-
pas, uso racional de antiparasitários, controle rigoroso de lotação e espaço 
mínimo por animal, qualidade do ar e da ventilação, ausência de mistura de 
leitões de diferentes leitegadas e de diferentes baias, além de programas de 
vacinação e biosseguridade consistentes seguem sendo, décadas após a sua 
publicação, uma das estratégias mais efetivas de controle sanitário disponí-
veis, exatamente por atuarem sobre a origem dos problemas, e não apenas 
sobre suas manifestações. 

Um exercício simples ilustra bem essa discussão: ao observar a média 
mensal de condenações no frigorífico, o técnico tende a se distrair com um 
número relativamente estável, sem grandes oscilações aparentes. Entretanto, 
quando o problema é decomposto e analisado sob outro recorte, seja por lote, 
por origem dos leitões, tornam-se visíveis padrões e prioridades de ação que 
a média mascarava. Esse é, talvez, o principal ensinamento desta discussão: 
a análise superficial do desfecho final tende a nos distrair; a análise cuidadosa 
da origem do problema é o que efetivamente direciona o foco das ações cor-
retivas. 

 

Considerações finais 

Os dados discutidos ao longo deste trabalho reforçam que os problemas 
sanitários observados na terminação e no frigorífico são, em grande parte, 
consequências de manejos equivocados ou de riscos que se instalaram muito 
antes, muitas vezes já na matriz, na maternidade e nos primeiros dias de vida 
do leitão. Sanidade não é um evento isolado, mas uma construção que passa 
por diversas etapas interdependentes: saúde e preparo da matriz, qualidade e 
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manejo do colostro, colonização microbiana precoce, controle ambiental e re-
dução da pressão de infecção ao longo de toda a vida produtiva do animal. 

A relação de causa e consequência é uma realidade que não pode ser 
ignorada pela suinocultura moderna, e a soma de múltiplos fatores de risco 
como: imunitários, ambientais e de manejo, torna a construção de uma boa 
sanidade um desafio ainda maior, que exige visão sistêmica e disciplina téc-
nica. Investir na saúde da matriz, na qualidade do colostro e na transferência 
de imunidade passiva não é apenas uma etapa entre outras: é o alicerce sobre 
o qual toda a sanidade do sistema produtivo será construída. Começar bem, 
portanto, deixa de ser um detalhe e passa a ser a condição essencial para o 
sucesso sanitário e produtivo de toda a cadeia. 
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Desde la entrada del virus de la Peste Porcina Africana (PPA) en el con-
tinente europeo en 2007 por Georgia, los paises europeos llevan casi 20 años 
luchando para evitar la diseminación por el continente. Aún así, con las herra-
mientas disponibles actuales, han sido muchos los países que se han infec-
tado en los últimos tiempos. 

Las nuevas introducciones iniciales hasta 2017-2018 aproximadament, 
se debían a movimientos de jabalíes infectados de un país a otro limítrofe por 
el efecto humano de transporte del virus con alimentos, vehículos, cerdos in-
fectados etc. Desgraciadamente, a partir de 2017 el virus ha infectado países 
a través de “saltos” como han sido los casos de República Checa, Bélgica, Ita-
lia o recientemente España. La hipótesis más probable de los movimientos del 
virus a miles de km de distancia vuelve a ser el factor humano. La globalización 
de la humanidad junto con la persistencia del virus en ambientes variables (in-
cluso en produtos cárnicos sin tratamiento térmico adecuado) son un factor 
determinante a tener en cuenta en los programas de prevención de la entrada 
del virus en un país. Además, ha habido países como Alemania o Italia, dónde 
el factor humano ha podido intervenir en la propagación del virus a centenares 
de km dentro del propio país después de la primera detección. 

No solamente hay dificultad en la contención del virus en un país o zona 
infectada, sino que las medidas de control y erradicación una vez se ha infec-
tado un país son limitadas, por ejemplo, no existe una vacuna registrada para 
su control y prevención. Es por este motivo, que el diseño e implantación del 
programa de erradicación es primordial para tener éxito. Después de varias 
malas experiencias en los primeros países europeos que se infectaron, la Re-
pública Checa fue la pionera en erradicar la enfermedad en base a los princi-
pios de: contención, despoblación y eliminación de fuentes de infección (ca-
dáveres). La eficencia de su aplicación dependerá de muchos factores (densi-
dad de jabalíes, zona geográfica, virulencia de la cepa, etc.); es por esto que la 
coordinación del programa con especial atención en la dinamización y toma 
de decisiones según la evolución de los resultados, será uno de los puntos 
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clave. Este programa diseñado por la comisión europea y las autoridades 
checa, fue aplicado posteriormente en otros países con éxito como Bélgica o 
Suecia. Aún así, no siempre es garantía de éxito al 100%, ya que en países 
como Alemania o Italia no se ha conseguido la erradicación aun aplicando los 
mismos principios. 

Teniendo en cuenta que la primera detección en la mayoría de los países 
europeos ha sido en la población de jabalíes, uno de los objetivos es evitar la 
diseminación hacia las granjas comerciales de cerdo doméstico. Por esta ra-
zón, la bioseguridad como herramienta de prevención es la clave para impedir 
la transmisión del jabalí al cerdo doméstico. No obstante, si no se actua rápi-
damente en el control y erradicación en el jabalí, tras meses con la población 
salvaje infectada, la probabilidad de introducción en granjas de porcino au-
menta, tal como ha ocurrido en la mayoría de paises que no han conseguido 
erradicar la enfermedad. 

En España, la primera detección de PPA de los últimos tiempos, fue el 
pasado mes de noviembre de 2025, con dos casos en jabalís en el noroeste 
del país. Las semanas posteriores a su declaración, fueron cruciales en la con-
tención del virus después de una primera expansión a zonas próximas a la 
identificación inicial. Partiendo de las bases de países como la República 
Checa y Bélgica, y trabajando conjuntamente las autoridades españolas y eu-
ropeas.  

La prioridad para disminuir la diseminación de la enfermedad es la des-
población de jabalíes en la zona core o zona inicial infectada, al igual que la 
zona límitrofe para crear una zona blanca de seguridad que el virus no se pro-
pague a áreas externas. El uso de caza controlada y las trampas ubicadas es-
tratégicamente han sido esenciales dentro del programa de control. Al mismo 
tiempo, la eliminación de cadáveres y desinfección del área próxima reduce la 
posibilidad de infección a otros jabalíes sanos. El uso de nuevas tecnologías 
como drones o cámaras de foto-trampeo, junto a sistemas de caza “quirúrgica” 
y perros adiestrados en la búsqueda de cadáveres, han permitido delimitar la 
zona infectada. 

Después de los primeros meses de lucha contra la enfermedad, han sur-
gido varias experiencias muy útiles para difundir a otros países, en aspectos 
de prevención, de detección precoz y actuaciones iniciales a implementar para 
alcanzar una erradicación exitosa. 
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Pig mortality remains one of the major challenges facing the global swine 
industry. According to Holtkamp et al. (2025), birth-to-market mortality was 
approximately 23% in the United States and 16% in Brazil. Breeding-female 
mortality, expressed as a percentage of inventoried females, was approxima-
tely 14% and 6% in the United States and Brazil, respectively. Although morta-
lity rates in Brazil are lower than those reported in the United States and other 
major pork-producing countries, including Spain and Canada, they remain an 
important source of production inefficiency and represent a substantial oppor-
tunity for improvement within Brazilian production systems. Reducing morta-
lity is therefore critical to improving profitability, production efficiency, and the 
overall sustainability of pork production. 

In this context, our technical group has focused research efforts on nutri-
tional strategies designed to reduce mortality and improve production 
throughput. This work has identified several interventions that have generated 
repeatable responses in commercial-scale research. Selected nutritional stra-
tegies and their respective effects are summarized below. 

 

Functional carbohydrates 

Mannan oligosaccharides and, more specifically, a mannan-rich fraction 
(MRF), are refined carbohydrates derived from the cell wall of Saccharomyces 
cerevisiae. MRF is composed primarily of mannose, glucose, and β-glucans 
(Che et al., 2012a). This carbohydrate profile confers several functional attri-
butes, including modulation of innate and adaptative immune responses, inhi-
bition of bacterial attachment to the intestinal mucosa, and improvement of 
intestinal barrier function (Che et al., 2012b; Girgis et al., 2020; Browne et al., 
2023). 
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In sows, supplementation with 400 ppm MRF from day 86 of gestation 
through weaning at day 20 of lactation did not affect reproductive performance 
or colostrum immunoglobulin concentrations. However, MRF supplementation 
reduced the wean-to-estrus interval by 0.45 days, increased piglet preweaning 
ADG, weaning BW, and BW at day 35 post-weaning. Piglets from MRF-supple-
mented sows also had greater serum IgA concentrations and lower circulating 
concentrations of IL-2 and IL-4 at day 35 post-weaning. Collectively, these fin-
dings demonstrate that maternal MRF supplementation can provide downs-
tream benefits to progeny growth performance and immune status (Duan et 
al., 2016; Duan et al., 2019). More recently, we conducted three commercial-
scale experiments involving a total of 10,643 nursery pigs and 112 replicate 
pens per dietary treatment (Soto et al., 2023; Soto et al., 2024). In each experi-
ment, pens containing 36 to 50 mixed-sex pigs and were randomly assigned to 
one of two dietary treatments containing either 0 or 800 ppm MRF during the 
first 21 days post-weaning. By the end of the nursery period, mortality was re-
duced from 1.33% to 0.74%. Consequently, the proportion of pigs reaching the 
subsequent production phase as “full-value” pigs increased from 98.7% to 
99.2%. 

 

Dietary fiber 

Increasing dietary fiber may help mitigate bacterial pathogen pressure by 
improving intestinal health and fecal consistency, binding pathogens, and su-
pporting early post-weaning growth performance (Kerr and Shurson, 2013). 
Since 2021, our group has conducted six trials involving 7,111 nursery pigs and 
99 replicate pens per treatment to evaluate the effects of fiber source (inclu-
ding wheat middlings, soybean hulls, and sugar beet pulp) and inclusion level, 
fiber-source combinations, and feed form, either pellets or crumbles, on growth 
performance, morbidity, and mortality (Cemin et al., 2022a,b). Among high-
health pigs, defined as populations with ≤2% mortality and removals (n = 
3,493), high-fiber diets resulted in growth performance, morbidity, and morta-
lity comparable to those observed with diets containing moderate fiber con-
centrations. In contrast, among pigs with poorer health status, defined as po-
pulations with ≥2% mortality and removals (n = 3,618), high-fiber diets in-
creased ADG and ADFI, improved G:F, and reduced removals compared with 
diets containing moderate fiber concentrations, ultimately increasing the pro-
portion of full-value pigs. Furthermore, this body of work also demonstrates 
that young pigs can tolerate relatively high dietary-fiber inclusion levels without 
compromising performance.  
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Dietary acidification 

In suckling pigs, bacterial fermentation of lactose to lactic acid is major 
source of gastric acidity. At weaning, gastric lactic acid production declines 
because of the abrupt transition from a milk-based diet to a dry, cereal-based 
diet. Gastric acidification remains relatively low until approximately 7 to 8 
weeks of age. These physiological changes can increase gastric pH to appro-
ximately 5.0, thereby limiting protein digestion (Stas et al., 2022). Elevated gas-
tric pH may also favor the proliferation of opportunistic pathogens and com-
promise host health. Hart et al. (2025) reported that supplementation with 
0.24% of a specific blend of organic and inorganic acids (BOI) from days 0 to 
16 post-weaning improved ADG and G:F, resulting in greater BW. Similarly, Fac-
cin et al. (2025) conducted two independent experiments in which BOI was su-
pplemented at an inclusion rate of 0.27%. In Experiment 1, BOI supplementa-
tion increased ADG and ADFI, resulting in greater final BW; however, no diffe-
rences were detected in G:F, mortality, or removals. In Experiment 2, which in-
volved lighter and health-challenged pigs, BOI supplementation improved ADG, 
ADFI, and final BW. Supplementation also reduced mortality and removals, the-
reby increasing the proportion of full-value pigs. The magnitude of the res-
ponse to BOI was greater among health-challenged pigs. Hart et al. (2026) sub-
sequently evaluated whether extending dietary acidification beyond 21 d post-
weaning through a step-down BOI supplementation program could further su-
pport performance and livability. The results indicated that supplementing BOI 
at half of the initial inclusion rate during the late-nursery period provided eco-
nomic value by improving livability and an increased proportion of full-value 
pigs. 

Nutritionists have several nutritional interventions available to support 
pig health, growth performance, and livability. However, management practi-
ces, such as increasing weaning age, and additional nutritional strategies, in-
cluding reducing crude protein, should also be considered. Ultimately, each 
production system presents a unique combination of challenges. A com-
prehensive understanding of these challenges is essential for nutritionists to 
develop solutions tailored to the specific biological, health, management, and 
economic conditions of each system. 

 

 

 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

39 

 

Reference 

BROWNE, N., D. DALY, and K. HORGAN. 2023. Differential impact of yeast cell wall pro-
ducts in recovery of porcine intestinal epithelial cell barrier function following lipopolys-
accharide challenge. Porcine Health Manag. 9:18. doi:10.1186/s40813-023-00312-2. 

CEMIN, H. S., L. A. SWALLA, J. L. PIETIG, S. A. HANSEN, and E. L. HANSEN. 2022a. 
Effects of wheat middlings inclusion rate on growth performance of nursery pigs. J. 
Anim. Sci. 100(Suppl. 2):63. doi:10.1093/jas/skac064.100. 

CEMIN, H. S., L. A. SWALLA, J. L. PIETIG, S. A. HANSEN, and E. L. HANSEN. 2022b. 
Effects of wheat middlings inclusion rate and diet form on growth performance of nur-
sery pigs. J. Anim. Sci. 100(Suppl. 2):63-64. doi:10.1093/jas/skac064.101. 

CHE, T. M., R. W. JOHNSON, K. W. KELLEY, K. A. DAWSON, C. A. MORAN, and J. E. 
PETTIGREW. 2012a. Effects of mannan oligosaccharide on cytokine secretions by por-
cine alveolar macrophages and serum cytokine concentrations in nursery pigs. J. Anim. 
Sci. 90:657-668. doi:10.2527/jas.2011-4310. 

CHE, T. M., M. SONG, Y. LIU, R. W. JOHNSON, K. W. KELLEY, W. G. VAN ALSTINE, K. A. 
DAWSON, and J. E. PETTIGREW. 2012b. Mannan oligosaccharide increases serum con-
centrations of antibodies and inflammatory mediators in weanling pigs experimentally 
infected with porcine reproductive and respiratory syndrome virus. J. Anim. Sci. 
90:2784-2793. doi:10.2527/jas.2011-4518. 

DUAN, X. D., D. W. CHEN, P. ZHENG, G. TIAN, J. P. WANG, X. B. MAO, J. YU, J. HE, B. LI, 
Z. Q. HUANG, Z. G. AO, and B. YU. 2016. Effects of dietary mannan oligosaccharide 
supplementation on performance and immune response of sows and their offspring. 
Anim. Feed Sci. Technol. 218:17-25. doi:10.1016/j.anifeedsci.2016.05.002. 

DUAN, X., G. TIAN, D. CHEN, L. HUANG, D. ZHANG, P. ZHENG, X. MAO, J. YU, J. HE, Z. 
HUANG, and B. YU. 2019. Mannan oligosaccharide supplementation in diets of sow and 
(or) their offspring improved immunity and regulated intestinal bacteria in piglet. J. 
Anim. Sci. 97:4548-4556. doi:10.1093/jas/skz318. 

FACCIN, J. E. G., H. S. CEMIN, S. A. HANSEN, M. D. HART, E. L. HANSEN, J. L. PIETIG, 
and J. A. SOTO. 2025. Effects of the inclusion of benzoic or a blend of organic and 
inorganic acids to nursery diets on pig performance and survivability. J. Anim. Sci. 
103(Suppl. 1):126-127. doi:10.1093/jas/skaf102.135. 

GIRGIS, G., M. POWELL, M. YOUSSEF, D. E. GRAUGNARD, W. D. KING, and K. A. DAW-
SON. 2020. Effects of a mannan-rich yeast cell wall-derived preparation on cecal con-
centrations and tissue prevalence of Salmonella Enteritidis in layer chickens. PLoS ONE 
15:e0232088. doi:10.1371/journal.pone.0232088. 

HART, M. D., H. S. CEMIN, J. A. SOTO, J. E. G. FACCIN, S. A. HANSEN, and E. L. HANSEN. 
2025. The effects of Acid-Aid in-feed acidifier on nursery pig growth performance. J. 
Anim. Sci. 103(Suppl. 1):130-131. doi:10.1093/jas/skaf102.139. 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

40 

 

HART, M. D., S. A. HANSEN, E. L. HANSEN, H. S. CEMIN, J. E. G. FACCIN, and J. A. 
SOTO. 2026. The effects of a step-down in-feed acidification strategy on nursery pig 
growth performance and survival. J. Anim. Sci. 104(Suppl. 3):skag107.099. 
doi:10.1093/jas/skag107.099. 

HOLTKAMP, D. J., D. J. HAYES, and L. L. SCHULZ. 2025. Key performance indicators in 
pork production: An international comparison using 2023 data. MSD Animal Health, 
Rahway, NJ. 

KERR, B. J., and G. C. SHURSON. 2013. Strategies to improve fiber utilization in swine. 
J. Anim. Sci. Biotechnol. 4:11. doi:10.1186/2049-1891-4-11. 

SOTO, J. A., H. S. CEMIN, M. D. HART, J. L. PIETIG, S. A. HANSEN, and E. L. HANSEN. 
2023. Interactive effects of zinc oxide and mannan oligosaccharides on nursery swine 
performance. J. Anim. Sci. 101(Suppl. 2):140-141. doi:10.1093/jas/skad341.158. 

SOTO, J. A., H. S. CEMIN, M. D. HART, S. A. HANSEN, and E. L. HANSEN. 2024. The 
effects of mannan oligosaccharides on mortality and full value nursery swine. J. Anim. 
Sci. 102(Suppl. 2):137-138. doi:10.1093/jas/skae102.153. 

STAS, E. B., M. D. TOKACH, J. M. DEROUCHEY, R. D. GOODBAND, J. C. WOODWORTH, 
and J. T. GEBHARDT. 2022. Evaluation of the acid-binding capacity of ingredients and 
complete diets commonly used for weanling pigs. Transl. Anim. Sci. 6:1-9. 
doi:10.1093/tas/txac104. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

41 

 

VIGILÂNCIA ANALÍTICA E GESTÃO DE MICOTOXINAS EM        
SUINOCULTURA: ESTRATÉGIAS PARA BLINDAR A                      

PERFORMANCE E A SANIDADE 

 

Ricardo Hummes Rauber 

Médico Veterinário MSc PhD 
Consultor em Saúde Animal — Vetinova, Strategic Animal Health · rauber@veti-

nova.com.br 
CEO – SAMITEC, Soluções Analíticas Microbiológicas e Tecnológicas 

 

Palavras-chave: micotoxinas, suínos, amostragem, monitoramento analítico, 
índice de risco. 

 

Introdução 

A exposição de suínos a micotoxinas em condições brasileiras de produ-
ção não configura evento episódico, mas condição permanente. Levantamen-
tos analíticos recentes com matérias-primas, coprodutos e rações demons-
tram elevada prevalência de fumonisinas em milho e em ração, presença de 
zearalenona em parcela expressiva dos lotes de ração — com frequência ainda 
maior em farelo de trigo — e concentração de aflatoxinas e fumonisinas em 
coprodutos como o DDG. A coocorrência de dois ou mais analitos na mesma 
amostra é o cenário predominante quando o painel é completo, o que torna 
insuficiente a avaliação de risco por micotoxina isolada. 

A questão relevante para a decisão deixa de ser a presença ou ausência 
do contaminante e passa a ser a magnitude da concentração, a frequência 
com que se repete e a consequência zootécnica esperada para cada categoria 
animal. O suíno figura entre as espécies domésticas mais sensíveis a boa 
parte das micotoxinas de ocorrência natural, de modo que o resultado analítico 
assume caráter de parâmetro de decisão zootécnica, sanitária e comercial. 
Sintetizam-se aqui três eixos: os efeitos das micotoxinas em suínos, os deter-
minantes da confiabilidade do resultado analítico e a conversão do dado de 
monitoramento em decisão de manejo. 
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Micotoxinas de interesse e efeitos em suínos 

As micotoxinas contempladas na rotina analítica — aflatoxinas, deoxini-
valenol (DON), zearalenona (ZEA), fumonisinas, nivalenol, ocratoxina A e toxi-
nas T-2/HT-2 — apresentam órgãos-alvo distintos em suínos, envolvendo fí-
gado, trato gastrintestinal, sistema nervoso central, trato reprodutivo, pulmão 
e rim. Um conjunto de micotoxinas emergentes e modificadas raramente in-
cluído nos painéis de rotina vem sendo detectado com frequência crescente, 
entre elas o ácido ciclopiazônico, a fusarenom X, as formas acetiladas do DON 
(3-AcDON e 15-AcDON) e a moniliformina. Como as formas acetiladas e glico-
siladas são hidrolisadas no trato digestivo e devolvem a toxina livre ao animal, 
a exposição real tende a ser subestimada quando o painel se restringe às for-
mas clássicas. 

• Efeito produtivo: o DON exemplifica o padrão dose-resposta de 
maior relevância econômica: a redução de consumo instala-se de 
forma progressiva a partir de concentrações próximas aos valores-
guia internacionais, sem qualquer manifestação clínica associada. 
O consumo é, portanto, o primeiro parâmetro a se deteriorar e o úl-
timo a ser atribuído à contaminação por micotoxinas. 

• Efeito reprodutivo: a ZEA e seus metabólitos atuam como estróge-
nos não-esteroidais, sendo a fêmea suína a mais sensível entre os 
animais domésticos. As manifestações incluem hiperestroge-
nismo, vulvovaginite, prolapso vaginal e retal, anestro e pseudoges-
tação, repetição de cio, redução da taxa de parto, reabsorção em-
brionária e menor número de nascidos, além de transferência de 
ZEA e α-zearalenol aos leitões pelo leite. O descompasso temporal 
entre exposição e queda do indicador reprodutivo torna a associa-
ção causal inviável na ausência de série temporal de resultados 
analíticos. 

• Efeito entérico e imunológico: o DON reduz a resistência elétrica 
transepitelial e a expressão de proteínas de junção oclusiva, com-
prometendo a integridade da barreira intestinal, e inibe a síntese 
proteica, inclusive em células de defesa. As fumonisinas interferem 
na biossíntese de esfingolipídios complexos — com elevação da re-
lação esfinganina/esfingosina, útil como biomarcador precoce de 
exposição — e prejudicam a capacidade fagocítica de macrófagos 
alveolares. As consequências de campo incluem diarreia inespecí-
fica, piora da conversão alimentar, maior suscetibilidade a agentes 
bacterianos e entéricos e resposta vacinal deteriorada. 
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O conjunto desses efeitos configura um padrão em que o prejuízo eco-
nomicamente relevante se situa abaixo do limiar de percepção clínica: en-
quanto as manifestações inequívocas — emese, vulvovaginite, edema pulmo-
nar, icterícia — são episódicas e tardias, o custo efetivo distribui-se de forma 
contínua entre consumo abaixo da curva esperada, pior conversão, desunifor-
midade de lote, falha vacinal, diarreia recorrente, refugagem e retorno de cio. 
Sendo a perda subclínica, o resultado analítico constitui o único sensor dispo-
nível, e sua confiabilidade é condição para qualquer decisão. 

 

Vigilância analítica: amostragem e escolha do método 

A decomposição da variância total de resultados de micotoxinas em 
commodities atribui à etapa de amostragem a quase totalidade do erro asso-
ciado ao resultado final, cabendo ao preparo da amostra e à determinação ins-
trumental frações marginais. A explicação está na distribuição heterogênea 
da contaminação, concentrada em pequena proporção de grãos, o que faz com 
que alíquotas distintas de um mesmo lote possam diferir em uma ordem de 
grandeza. 

Um protocolo consistente compreende a coleta de múltiplos incrementos 
ao longo do fluxo do produto, preferencialmente em movimento; a formação e 
homogeneização de amostra composta representativa; a moagem integral 
dessa amostra antes de qualquer redução, uma vez que a subamostragem pré-
via à moagem reintroduz o erro que se pretendia eliminar; a obtenção da suba-
mostra laboratorial por quarteamento, com guarda de contraprova; e o registro 
rastreável de matriz, lote, silo, data e ponto de coleta. Sem rastreabilidade não 
há série temporal e, sem série, não há gestão de risco: frequência e represen-
tatividade agregam mais informação que a exatidão pontual de análises espo-
rádicas. 

A escolha do método corresponde, na prática, à escolha do tipo de erro 
que se aceita. Tiras imunocromatográficas e ensaios imunoenzimáticos 
(ELISA) oferecem rapidez, baixo custo e alto volume, sendo adequados à tria-
gem no recebimento e à sustentação de séries de rotina, mas têm escopo de 
validação restrito a determinadas matrizes e caráter semiquantitativo. A cro-
matografia líquida com detecção convencional, precedida de limpeza por imu-
noafinidade, é apropriada à confirmação. A LC-MS/MS constitui o método de 
referência, com cobertura de formas modificadas e emergentes em pratica-
mente qualquer matriz, ao custo de maior complexidade e maior preço por 
amostra. 
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Cabe destacar uma limitação estrutural dos imunoensaios. Micotoxinas 
são haptenos e requerem conjugação a uma proteína carreadora para induzir 
resposta imune; a porção usada na conjugação permanece ocluída, e o anti-
corpo reconhece a subestrutura oposta, compartilhada por diversos congêne-
res. Daí a reatividade cruzada documentada com nivalenol, formas acetiladas 
do DON e DON-3-glicosídeo, em magnitude variável conforme o clone e a ma-
triz. O efeito é duplo: superestimação do analito nominal e subestimação da 
carga real de congêneres tóxicos não declarados no laudo. O valor reportado 
não corresponde a um equivalente tóxico, mas a uma soma ponderada por co-
eficientes de afinidade do anticorpo, sem correspondência com a potência to-
xicológica relativa dos compostos. Decorre daí a arquitetura analítica reco-
mendada: triagem rápida e frequente no recebimento, método único e estável 
para a série temporal e LC-MS/MS no monitoramento de dietas prontas (ra-
ções), na confirmação de pontos críticos e na investigação de surtos. 

 

Da vigilância à gestão: índice de risco de micotoxinas 

Propõe-se o uso de um índice de risco de micotoxinas, indicador numé-
rico que expressa a intensidade do desafio imposto aos animais de um plantel, 
empresa ou região, calculado por micotoxina, por período e por espécie e ca-
tegoria animal. O índice integra informação do sistema de monitoramento — 
concentração média, prevalência, matriz analisada e evolução temporal — a 
parâmetros derivados da literatura, notadamente a sensibilidade da espécie e 
da categoria e as relações dose-resposta publicadas. 

Dois elementos sustentam a formulação. Primeiro, a prevalência é incor-
porada de forma potencializada, atribuindo peso maior à exposição recorrente 
do que ao pico isolado, o que permite distinguir o lote pontualmente contami-
nado do desafio crônico. Segundo, um fator de ajuste animal converte a 
mesma concentração medida em risco específico de cada categoria, refle-
tindo o fato de que um lote aceitável para terminação pode ser inaceitável para 
creche e de que uma concentração de ZEA tolerável para leitões não o é para 
fêmeas em reprodução. 

A aplicação a uma série mensal de resultados de ZEA em rações ilustra 
a utilidade do indicador: há períodos em que concentração média e prevalência 
apontam em direções opostas, tornando arbitrária a decisão baseada em um 
único descritor. O índice consolida ambos os sinais e, quando calculado por 
categoria, evidencia risco sistematicamente superior para a fêmea em repro-
dução em relação ao leitão nesse cenário. 
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Como prova de conceito, validação conduzida em matrizes de corte de-
monstrou associação significativa e negativa entre o índice de risco e indica-
dores de desempenho reprodutivo, em modelos lineares ajustados para idade 
do lote e granja. A transposição à suinocultura é assumida como etapa subse-
quente, com substituição da espécie, dos indicadores e dos coeficientes. Em 
suínos, os desfechos naturais de acompanhamento incluem taxa de parto, re-
petição de cio e nascidos totais na maternidade; ganho de peso, conversão, 
mortalidade e refugagem na creche; conversão, dias para o peso-alvo e desu-
niformidade na terminação; e resposta vacinal e ocorrências entéricas e respi-
ratórias no âmbito sanitário. 

 

Considerações finais 

Em suínos, a perda economicamente relevante é predominantemente 
subclínica e se inicia abaixo dos valores-guia de referência. A maior parte da 
variabilidade de um resultado analítico origina-se na amostragem, de modo 
que a padronização da coleta produz grande retorno sobre a realidade do re-
sultado obtido. A arquitetura recomendada combina triagem frequente para 
decisão operacional e LC-MS/MS para confirmação em matéria-prima e certi-
ficação em ração. Um laudo isolado é um ponto; a decisão de manejo requer 
série temporal, prevalência e tendência. O cálculo do risco por micotoxina, es-
pécie e categoria animal converte o mesmo resultado analítico em risco espe-
cífico de leitões e de fêmeas, transformando tendência em decisão de aloca-
ção. 
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SINCRONIA SANITÁRIA: O IMPACTO DA ACLIMATAÇÃO DE 
LEITOAS NA ESTABILIDADE DO PLANTEL 

 

Luciano Brandalise  

Supervisor Técnico Comercial na Agroceres PIC 

 

A reposição de leitoas é uma prática fundamental na suinocultura mo-
derna para manter o progresso genético e a produtividade, mas a introdução 
desses animais representa um dos maiores riscos de instabilidade sanitária, 
principalmente quando o status sanitário do plantel de origem é desconhecido 
ou inferior ao do plantel que está recebendo as leitoas. Nesse contexto, a sa-
nidade deve ser compreendida como uma variável econômica direta, uma vez 
que o status sanitário da reposição influencia a estabilidade dos ciclos seguin-
tes de produção.  

A estabilidade sanitária do plantel não depende apenas da ausência de 
doença. Ela depende da sincronização imunológica entre reposição, rebanho 
e agentes circulantes. A aclimatação é a ferramenta que transforma a reposi-
ção em estabilidade e surge como uma estratégia essencial para expor as lei-
toas à microbiota da granja de destino, permitindo que desenvolvam imuni-
dade e alcancem o equilíbrio sanitário. Esse equilíbrio reflete a habilidade do 
animal de tolerar a presença de patógenos no ambiente sem comprometer sig-
nificativamente sua saúde. 

A busca por plantéis com menor desafio sanitário, menor ocorrência de 
doenças e condições favoráveis, a erradicação de agentes representa uma 
nova realidade para a suinocultura. Plantéis de alto status sanitário já são uma 
realidade nas granjas multiplicadoras de material genético, ampliando a dis-
ponibilidade de animais de reposição livres de agentes de importância econô-
mica, como o Mycoplasma hyopneumoniae. Com isso, tornou-se cada vez mais 
frequente o alojamento de animais negativos em granjas positivas. Essa situ-
ação trouxe à tona perguntas que, embora sempre tenham existido, não preci-
savam ser respondidas quando tanto a origem quanto o destino eram positi-
vos: como realizar essa transição, introduzindo leitoas de alto status sanitário 
em plantéis positivos, sem comprometer a produtividade e, ao mesmo tempo, 
preparando o futuro sanitário da granja? 
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O sucesso da aclimatação depende de protocolos bem definidos que en-
volvem exposição planejada e monitoramento. Na suinocultura brasileira, pre-
domina o alojamento de animais de reposição com idade em torno de 150 dias 
de vida. Devido a isso, o processo deve ser iniciado o mais rápido possível, 
para garantir o mínimo desafio sanitário nos momentos da cobertura e do 
parto, reduzindo a probabilidade de impactos negativos sobre o desempenho 
reprodutivo e de transmissão de agentes aos leitões durante a lactação, com 
possíveis reflexos nas fases subsequentes da produção. 

Diferentes métodos de aclimatação são descritos. A exposição natural 
ao agente, por meio do contato entre leitoas de reposição e animais residentes 
(seeders) em baias adjacentes, tem se mostrado um método eficiente e de 
baixo custo. No cenário específico do Mycoplasma hyopneumoniae, agente da 
pneumonia enzoótica, estudos realizados em condições brasileiras revelaram 
que a transmissão entre animais alojados com 150 dias de idade ocorre de 
forma rápida.  

A Figura 1 ilustra os resultados das variáveis de início da detecção, fim 
da detecção e soroconversão. Observou-se que foram necessários de 23,9 a 
69,4 dias de alojamento para que 95% das leitoas de reposição apresentassem 
ao menos uma detecção positiva para Mycoplasma hyopneumoniae por PCR, 
sem interferência do tamanho da granja (p > 0,05) sobre essa variável. Não 
houve diferença entre as granjas (p > 0,05) quanto à interrupção da detecção 
do agente por PCR, indicando que essa dinâmica é uma característica própria 
do agente. No gráfico da soroconversão (Figura 1c), nota-se que as granjas 
apresentaram curvas semelhantes às observadas no gráfico de detecção do 
agente por PCR (Figura 1a), sendo necessários de 37,9 a 121,7 dias para que 
ocorresse a soroconversão em 95% do rebanho. 
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Figura 1. Curvas ajustadas por regressão logística para: a) primeira detecção por PCR 
nas leitoas de reposição em função dos dias na granja; b) detecção por PCR nas leitoas 
de reposição em função dos dias após a primeira detecção em cada fêmea; c) sorologia 
das leitoas de reposição em função dos dias na granja. 

  

Com base nos trabalhos realizados, é possível definir um protocolo apoi-
ado em quatro pilares: uso de vacinas, medicação, contato com animais ante-
riormente alojados na granja (seeders) e mão de obra qualificada, esta última 
fundamental para a correta execução de todas as etapas. Também é impor-
tante mencionar que, independentemente da origem das leitoas de reposição 
(positivas ou negativas para Mycoplasma hyopneumoniae), toda leitoa precisa 
ser aclimatada. Não se aclimata uma leitoa para uma “granja positiva”; acli-
mata-se para agentes e condições epidemiológicas específicas da granja de 
destino.  

Existe uma grande diversidade de variantes do agente, entre as quais pa-
rece não haver imunidade cruzada. Essa característica pode contribuir para 
explicar a dificuldade de controle da doença no campo. 

Os ganhos produtivos de uma aclimatação adequadamente conduzida 
são expressivos e mensuráveis nos indicadores reprodutivos. Fêmeas que não 
estão excretando Mycoplasma hyopneumoniae no momento da cobertura (ne-
gativas na qPCR) apresentam um incremento médio de 1,2 leitão no índice de 
nascidos totais. Análises mais refinadas indicam que o ganho pode chegar a 
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1,9 leitões nascidos totais, em comparação com leitoas que apresentavam Ct 
< 31,8 na qPCR no momento da primeira inseminação. 

A aclimatação de leitoas é uma peça estratégica indispensável para a 
eficiência produtiva e a previsibilidade de desempenho na suinocultura. Inves-
tir em protocolos baseados em evidências permite alcançar a sincronia sani-
tária do plantel em todas as fases de produção, convertendo sanidade em de-
sempenho produtivo e resultado econômico. 

 

Referências 

BRANDALISE, L. et al. Mycoplasma hyopneumoniae infection dynamics in naïve replace-
ment gilts introduced to positive farms. Veterinary Microbiology, Amsterdam, v. 286, 
art. 109886, 2023. 

BRANDALISE, L. Qual o impacto da infecção por Mycoplasma hyopneumoniae na perfor-
mance reprodutiva de fêmeas suínas ao primeiro parto? Revista acadêmica ciência 
animal, v.21: Supl. 2 p. 350 – 352, Porto Alegre, RS, 2023.  

BRANDALISE, L. Aclimatação de leitoas de reposição negativas para Mycoplasma 
hyopneumoniae expostas naturalmente ao agente. 2020. 53 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Produção e Sanidade Animal) – Instituto Federal Catarinense (IFC), 
Concórdia, SC, 2020. 

FURTADO, C. S. D. et al. Origem das leitoas de reposição. In: BORTOLOZZO, F. P.; 
WENTZ, I. (orgs.). Suinocultura em Ação. Porto Alegre: Pallotti, 2006. p. 23–33. 

GARZA-MORENO, L. et al. Acclimation strategies in gilts to control Mycoplasma hyop-
neumoniae. Veterinary Microbiology, Amsterdam, v. 219, p. 23–29, 2018. 

MAES, D. et al. Control of Mycoplasma hyopneumoniae infections in pigs. Veterinary 
Microbiology, Amsterdam, v. 126, p. 297–309, 2008. 

MAROIS, C. et al. Interactions of Mycoplasma hyopneumoniae with other pathogens and 
economic impact. In: Mycoplasmosis in Swine. Maes, D., Sibila, M., Pieters, M. Leuven, 
BE: Acco Publishers, cap. 7, p. 127 – 145, 2021. 

PIETERS, M.; FANO, E. Mycoplasma hyopneumoniae management in gilts. Veterinary 
Record, London, v. 178, p. 122–123, 2016. 

TAKEUTI, K.L. et al. Infection dynamics and genetic variability of Mycoplasma hyopneu-
moniae in self-replacement gilts. Veterinary Microbiology, v.208, p.18-24, 2017. 

VILLARREAL, I. et al. Infection with a low virulent Mycoplasma hyopneumoniae isolate 
does not protect piglets against subsequent infection with a highly virulent Mycoplasma 
hyopneumoniae isolate. Vaccine, v. 27, p. 1875–1879, 2009. 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

50 

 

CAPITAL HUMANO E SUCESSÃO: PREPARANDO A PRÓXIMA 
GERAÇÃO E AS EQUIPES DE ALTA PERFORMANCE 

 

Rogério Facin 

Go Winners 

 

Palavras-chave: suinocultura, capital humano, sucessão familiar, geração z, 
rotatividade de pessoal, gestão de pessoas. 

 

Contexto e Justificativa 

A suinocultura moderna vivencia uma das maiores transformações es-
truturais de sua história. Se, por um lado, a aceleração tecnológica, os senso-
res de IoT e a automação de ambiência elevam o patamar de precisão opera-
cional, por outro, a viabilidade sustentável dessas inovações permanece estri-
tamente dependente da estabilidade, engajamento e competência do capital 
humano no campo. 

Dados consolidados do Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (CAGED) revelam que a taxa de rotatividade de pessoal (turnover) nas 
granjas dos estados do Paraná e Santa Catarina oscila entre 30% e 45% ao 
ano. Esse índice evidencia um descompasso estrutural entre os objetivos es-
tratégicos da gestão — que busca produtividade contínua e previsibilidade — e 
a realidade operacional das propriedades rurais. 

O impacto econômico direto do turnover é expressivo, atingindo um 
custo médio estimado em 4 vezes a remuneração do trabalhador. A composi-
ção dessa perda financeira envolve custos administrativos e operacionais di-
retos, acrescidos de uma severa perda biológica: a descontinuidade do manejo 
e a adaptação de novos colaboradores resultam em uma perda estimada de 
24 leitões ao longo do período de maturação por desligamento. 
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Diagnóstico: crise de proposta de valor vs. conflito              
geracional 

Pesquisa promovida pela FIESP, SENAI-SP e Instituto Locomotiva indica 
que apenas 11% dos jovens demonstraram interesse em ingressar na indústria 
tradicional, ao passo que 58% expressam preferência pelo trabalho autônomo 
e por modelos vinculados à Gig Economy (aplicativos de entrega e prestação 
de serviços flexíveis). O crescimento desse arranjo evidencia que a atrativi-
dade do trabalho na agropecuária não concorre apenas com propriedades vi-
zinhas ou centros urbanos, mas sim com modelos laborais pautados por auto-
nomia, imediatez e flexibilidade. 

Diante desse cenário, a tese central deste trabalho estabelece que o se-
tor não enfrenta uma crise de geração, mas sim uma crise de proposta de va-
lor. 

A análise do perfil da Geração Z (nascidos a partir do final dos anos 
1990) identifica competências altamente valiosas para o agro tecnológico, 
tais como: 

• Fluência digital natural e aprendizado ágil. 
• Orientação à eficiência e otimização de processos. 
• Consciência socioambiental e alinhamento aos princípios ESG. 

Em contrapartida, emergem desafios comportamentais e operacionais 
específicos, como a ansiedade por progressão acelerada na carreira, a prefe-
rência por comunicação mediada por tecnologia e a menor aderência a rotinas 
biológicas e presenciais rígidas (24/7). 

Para romper o preconceito intergeracional e aproximar a liderança sênior 
(50+) dos novos profissionais e sucessores, propõe-se uma analogia histórica 
comparando os contextos de 1995 e 2026: 
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Dimensão Jovem de 1995 (produtor 50+ hoje) 
Jovem de 2026 (geração z / 

sucessor) 

Ferramenta disruptiva PC 486 / Planilhas Eletrônicas IA Analítica / IoT / Dashboards 

Inovação técnica 
Inseminação Artificial / Nutrição           

Formulada 
Automação de Ambiência /        

Biogás / ESG 

Aviso dos mais velhos 
"Computador é perda de tempo e         

dinheiro" 
"Celular não faz o trabalho duro" 

Desafio central 
Transição da inflação para a                

gestão financeira 
Transição da autocracia para            

a liderança empática 

Visão do trabalho 
Sacrifício físico e dedicação               

presencial integral 
Eficiência orientada por dados, 
processos e qualidade de vida 

 

Plano de ação: 3 movimentos práticos para a rotina da 
granja 

Para atrair, engajar e reter a Geração Z — tanto na esfera de colaborado-
res contratados quanto na sucessão familiar —, definem-se três intervenções 
práticas de implementação imediata: 

1. Mostrar os bastidores com curiosidade: elaborar pílulas audiovisu-
ais curtas (60 segundos) retratando as inovações tecnológicas e 
situações reais fascinantes da operação diária da granja, elimi-
nando discursos corporativos engessados e aproximando a lingua-
gem jovem da realidade rural. 

2. Transformar entrevistas em conversas: reestruturar os processos 
de atração e seleção para mapear não apenas a bagagem técnica 
prévia, mas a capacidade de aprendizagem, curiosidade e visão de 
futuro do candidato perante o negócio. 

3. Escuta ativa e intencional: instituir um ritual fixo de alinhamento - 
1 hora na semana com um ("Café Semanal") sem pauta predefinida, 
constituindo um canal seguro para mapear gargalos operacionais, 
alinhar expectativas e construir planos de desenvolvimento indivi-
dual para o colaborador ou jovem sucessor. 

 

 

 

 

 



18º SIMPÓSIO BRASIL SUL DE SUINOCULTURA  
17ª BRASIL SUL PIG FAIR 
11 A 13 DE AGOSTO DE 2026 - CHAPECÓ, SC - BRASIL 

53 

 

Conclusão 

A perenidade e a competitividade do setor suinícola no longo prazo de-
pendem da capacidade dos líderes atuais em migrar de modelos autocráticos 
para uma gestão empática e orientada a dados. Ao adaptar as propostas de 
trabalho aos anseios contemporâneos, a suinocultura fortalece suas equipes 
operacionais e assegura uma transição geracional segura e próspera na lide-
rança dos negócios rurais. 
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